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BATERIAS PSICOMOTORAS  

linguagem, materiais, aplicação e classificação 
  

RESUMO 
 

A avaliação psicomotora é uma das ferramentas mais efetivas para identificar limitações, grau 
de maturidade e detecção de alterações evolutivas nas crianças em idade escolar. O objetivo 
deste trabalho é criar um livro com as três baterias psicomotoras mais utilizadas em estudos 
brasileiros. Para isso foi feito um estudo longitudinal, de caráter observacional com 191 
professores nos centros de municipais de educação infantil CMEIs de Anápolis, e 50 crianças 
com idade de 05 e 06 anos. Como procedimentos metodológicos utilizados foi feito um 
levantamento das três baterias psicomotoras mais utilizadas em estudos com a população 
brasileira nos últimos 10 anos; seguido da aplicação de questionário para identificar o nível de 
conhecimento dos professores acerca do tema;  aplicação das três baterias por 3 professores 
experientes e 3 professores inexperientes em 50 crianças, ao final foi aplicado aos professores 
um questionário para registrar suas impressões quanto a aplicabilidade das baterias quanto ao 
tempo gasto, material utilizado, classificação e as dificuldades encontradas. Como resultados 
foi possível constatar que a maioria dos professores são carentes de orientação, estrutura e 
capacitação quanto ao conhecimento e utilização das baterias. As baterias de testes 
psicomotores de Rosa Neto, Oliveira e Fonseca são as mais utilizadas em artigos científicos 
disponíveis na internet. Com base nos resultados encontrado foi possível criar um livro como 
produto educacional que norteasse o professor na escolha do instrumento mais adequado para 
a sua realidade e ajudar na compreensão da avaliação psicomotora, de forma a identificar as 
dificuldades motoras dos alunos de forma mais precisa. Em suma, o estudo enfatiza a 
importância da avaliação psicomotora na educação infantil e destaca a necessidade de 
capacitação e orientação adequadas para os professores utilizarem essas ferramentas com 
eficácia. 
 
 
Palavras-chave: Baterias, Psicomotricidade, Avaliação.  
 

 

 

 



 

 

PSYCHOMOTOR BATTERIES  
 language, materials, application and classification  

 

ABSTRACT 
 

Psychomotor assessment is one of the most effective tools for identifying limitations, degree of 
maturity and detecting developmental changes in school-aged children. In this sense, the 
objective of this work is to create a book with the three most used psychomotor batteries in 
Brazilian studies. For this, a longitudinal, observational study was carried out with 191 teachers 
in the municipal centers of early childhood education CMEIs in Anápolis, and 50 children aged 
05 and 06 years. As methodological procedures used, a survey was made of the three most used 
psychomotor batteries in studies with the Brazilian population in the last 10 years; followed by 
the application of a questionnaire to identify the level of knowledge of teachers about the 
subject; application of the three batteries by 3 experienced teachers and 3 inexperienced 
teachers in 50 children, at the end a questionnaire was applied to the teachers to record their 
impressions regarding the applicability of the batteries in terms of time spent, material used, 
classification and difficulties encountered. As a result, it was possible to verify that most 
teachers lack guidance, structure and training regarding the knowledge and use of batteries. The 
batteries of psychomotor tests by Rosa Neto, Oliveira and Fonseca are the most used in 
scientific articles available on the internet. Based on the results found, it was possible to create 
a book as an educational product that would guide the teacher in choosing the most appropriate 
instrument for his/her reality and help in understanding the psychomotor assessment, in order 
to identify the students' motor difficulties more precisely. In short, the study emphasizes the 
importance of psychomotor assessment in early childhood education and highlights the need 
for adequate training and guidance for teachers to use these tools effectively. 
 
 
Keywords: Batteries, Psychomotricity, Assessment.



 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Psicomotricidade é uma ciência que estuda o homem, possibilitando por meio de suas 

ações, desenvolver as aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas pelo processo de maturação, 

estimulando os aspectos psicomotores, promovendo a interação entre os movimentos corporais 

e idade motora (ROSA NETO, 2018). 

No processo de aprendizagem a psicomotricidade é de extrema importância por 

contribuir para a maturação motora, cognitiva e emocional da criança, estabelecendo vínculos 

afetivos, sobretudo no ambiente familiar e na escola, perdurando por toda a vida (SACCHI  

METZNER, 2019).   

Durante as fases de desenvolvimento da criança, o surgimento de dificuldades e 

limitações prejudicam seu progresso na aprendizagem escolar e execução das atividades diárias, 

nesse sentido a avaliação psicomotora figura como um dos meios mais efetivos para a 

identificação de dificuldades, do grau de maturidade e detecção de alterações evolutivas das 

crianças em idade escolar (OLIVEIRA, 2013). 

Para isso as baterias psicomotoras – que são conjuntos de testes que avaliam a 

coordenação, equilíbrio, organização espacial e temporal, esquema corporal e lateralidade – são 

ferramentas cuja função é apontar as limitações, o grau de desenvolvimento e maturidade das 

crianças na avaliação psicomotora (Rosa Neto, 2002). Para aplicação das baterias de testes 

psicomotores o conhecimento e a técnica são imprescindíveis para obter resultados confiáveis 

e que retratem a real situação da criança no que tange o desenvolvimento psicomotor e 

maturidade (FONSECA, 2012). 

A escola é o ambiente propício para a identificação de dificuldades psicomotoras e 

intervenção para explorar habilidades individuais como destacam Mendonça e Rodrigues 

(2018), ao afirmarem que o professor ao dominar a avaliação psicomotora tem condições de 

proporcionar um ensino-aprendizagem que lhe permita não só identificar as dificuldades das 

crianças como também intervir e ao mesmo tempo explorar as habilidades individuais. Porem 

isso requer do professor estudo, prática e um planejamento bem elaborado, composto por 

atividades lúdicas, atraentes, variadas e adequadas (ROSA NETO, 2018). 

Isso se justifica porque, segundo a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) quando 

observadas essas condições, as competências, que são a junção dos conhecimentos, habilidades 

e valores, com o objetivo de solucionar as demandas cotidianas do indivíduo, promove o 

desenvolvimento cognitivo, orgânico e afetivo quando trabalhado no cotidiano da sala de aula 

(BNCC, 2017). 
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Entretanto, o constatado por Venâncio et al (2021), apontou que os professores, 

principalmente os dos anos iniciais, são carentes de orientação, estrutura e capacitação quanto 

ao conhecimento e utilização dos instrumentos de avaliação psicomotora e da psicomotricidade 

como recurso para trabalhar o desenvolvimento integral das crianças no dia a dia na sala de 

aula. 

Assim, percebendo a importância da psicomotricidade no contexto escolar, e as 

dificuldade dos professores em identificar as limitações das crianças, muito por falta de 

conhecimento, e a quantidade de instrumentos de avaliação psicomotoras disponíveis é que 

surge a seguinte indagação: Qual bateria de testes para avaliação psicomotora entre as mais 

utilizadas em estudos na população brasileira para se trabalhar em sala de aula?, este 

questionamento é perfeitamente compreensível pois ao buscar  em uma breve leitura 

identificou-se que as baterias de testes psicomotores mais utilizadas em artigos científicos 

disponíveis na internet foram as baterias de testes psicomotores de: Francisco Rosa Neto, nos 

estudos de: Costa; Araújo Silva (2014), Anjos (2017)), Gislene de Campos Oliveira (Venâncio 

et al (2020), Luz et al (2019)) e Vitor da Fonseca (Moura et al. (2021), Souza; Silva Neto e 

Silva (2018), Silva; Raposo Neto (2019).  

 Acreditando na importância e necessidade da avaliação psicomotora esse trabalho tem 

por objetivo elaborar um livro que possibilitasse aos professores obter conhecimento acerca das 

principais características das 3 principais baterias psicomotoras utilizadas em estudos na 

população brasileira, de forma a nortear a escolha do instrumento que melhor se adeque a sua 

realidade e seu público, dando condições de propor atividades que atendam às necessidades dos 

alunos. 

Neste sentido o estudo traz como objetivo geral elaborar um livro com as três baterias 

psicomotoras mais utilizadas em estudos brasileiros. 

Como objetivos específicos:  
- Identificar os produtos educacionais direcionados a professores acerca da 

psicomotricidade; 
- Identificar o nível conhecimento dos professores sobre psicomotricidade; 
- Identificar as 3 baterias psicomotoras mais utilizadas em estudos com a população 

brasileira. 
- Identificar a percepção dos professores quanto a aplicação das 03 baterias mais 

utilizadas. 
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2. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

Esta dissertação teve sua aprovação pelo comitê de ética em pesquisa sob o no 5.561.654 

e tratou-se de um estudo longitudinal, de caráter observacional sustentado por uma abordagem 

quanti-qualitativa, descritiva. 

Em uma população de 479 professores participaram da pesquisa  191 professores 

definidos por conveniência, que atuam nos centros de municipais de educação infantil (CMEI), 

escolas municipais e escolas privadas, da cidade de Anápolis – Goiás, aceitando participar 

voluntariamente e 50 crianças com idade de 05 e 06 anos matriculadas em 02 CMEIs definidos 

conforme disponibilidade e interesse da Secretaria Municipal de Educação de Anápolis. 

Para identificação dos produtos educacionais direcionados a professores com temática 

psicomotricidade, foi realizada uma revisão bibliográfica nos repositórios de bancos de dados 

de instituições de ensino superior que possuem programas de mestrado profissional em ensino, 

afim de identificar a incidência de produção de produtos educacionais com o tema 

psicomotricidade direcionados a orientação de professores, num recorte de tempo de 10 anos 

(2011 a 2021), período este que se justifica devido ao fato de ser os anos iniciais de 

funcionamento dos mestrados profissionais,  sendo que este estudo resultou em um artigo de 

revisão publicado pela editora científica digital como capitulo do livro “Debates Sobre 

Formação de Professores: Práticas Pedagógicas, Saberes, Experiências e Tendências” ISBN 

978-65-5360-201-4, e os resultados serviram para embasar a pesquisa quanto a necessidade e 

viabilidade de criação do produto educacional. 

Também foi realizada uma pesquisa para identificar as baterias psicomotoras mais 

utilizadas em estudos com a população brasileira; para isso a busca aconteceu nos bancos de 

dados Periódicos Capes, Google Acadêmico, Bireme (Centro Latino-Americano e do Caribe 

em Ciências da Saúde) e Scielo (Scientific Electronic Library Online) no recorte de tempo de 

10 anos (2012 a 2022), cujos resultados podem ser conferidos no artigo submetido à revista 

eletrônica acervo saúde.  ISSN: 2178-2091, que já foi aceito e aguarda publicação. 

Para avaliar o conhecimento dos professores sobre psicomotricidade, participaram 188 

professores que responderam a um questionário online com 17 questões objetivas 

disponibilizado por meio da plataforma Google Forms e os resultados podem ser visualizados 

no artigo apresentado no 38° Congresso Internacional de Educação Física da FIEPS e do 20º 

Congresso Científico Internacional e publicado no FIEP BULLETIN - Special Edition Volume 

93 – 2023 ISSN: 2412-2688. 

A identificação da percepção dos professores quanto as aplicações das 3 baterias 

psicomotoras mais utilizadas em estudos com a população brasileira contou com a participação 
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de 6 professores, 3 com experiência e 3 sem nenhuma experiência na aplicação de baterias 

psicomotoras e 50 crianças com idade de 5 e 6 anos, adotando os seguintes procedimentos para 

aplicação das baterias: cada professor recebeu o material de orientação para aplicação com uma 

semana de antecedência para estudo, após a leitura eles realizaram a aplicação da bateria em 25 

crianças, ao final da aplicação da bateria cada professor respondeu a um questionário 

semiestruturado disponibilizado online pela plataforma google forms contendo 5 questões 

objetivas e subjetivas quanto a linguagem utilizada pelos autores nas orientações de aplicação 

dos testes, a utilização do material de aplicação, aplicação prática da bateria, método de 

classificação e o grau de dificuldade. O procedimento se repetiu com as demais baterias, sempre 

respeitando um intervalo de 30 dias entre uma aplicação e outra para que as crianças não 

memorizassem os testes, já que as baterias contemplam testes iguais ou parecidos. 

O tratamento dos dados quantitativos foi feito a partir de estatística descritiva utilizando-

se o cálculo da frequência em percentual (%), analisados através do programa (Statistical 

Package for the Social Science) SPSS para Windows versão 20.0. 

Para análise qualitativa dos dados foi adotado os parâmetros conforme a definição e 

critérios abaixo mencionados por de Ludke e André: 
  

Analisar os dados qualitativos significa "trabalhar" todo o material obtido durante a 
pesquisa, ou seja, os relatos de observação, as transcrições de entrevista, as análises 
de documentos e as demais informações disponíveis. A tarefa de análise implica, num 
primeiro momento, a organização de todo o material, dividindo-o em partes, 
relacionando essas partes e procurando identificar nele tendências e padrões 
relevantes. 
Num segundo momento essas tendências e padrões são reavaliados, buscando-se 
relações e inferências num nível de abstração mais elevado (LUDKE e ANDRÉ, 
2018). 
 

Para o processamento dos dados, utilizou-se o software IRAMUTEQ (Interface de R 

pour lês Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires).  

Trata-se de um programa livre que se ancora no software R, permitindo o processamento 

e análises estatísticas de textos produzidos. Foi desenvolvido por Ratinaud (2013) na língua 

francesa, mas atualmente possui tutoriais completos em outras línguas.  

O IRAMUTEQ possibilita os seguintes tipos de análises: pesquisa de especificidades 

de grupos, classificação hierárquica descendente, análise de similitude e nuvem de palavras 

(SALVIATI, 2017).  

Para análise dos conteúdos textuais foram utilizadas as técnicas de análise de similitude 

e nuvem de palavras, que agrupam e organizam graficamente de acordo com sua frequência.  
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Estas técnicas de análise permitem facilmente sua identificação por meio de um arquivo 

único, devidamente configurado em formato texto (.txt) e denominado corpus e segmentos de 

texto, que correspondem aos textos originais do grupo focal (CAMARGO; JUSTO, 2013).  

A análise interpretativa do corpus se deu por meio da Análise de Conteúdo, por 

possibilitar que se tenha um resultado quantitativo e qualitativo. Na abordagem quantitativa se 

traça uma frequência das características (palavras) que se repetem no conteúdo do texto e na 

qualitativa, se considera o conjunto de características em um determinado fragmento do 

conteúdo (BARDIN, 2011) o que foi possível com o uso do software IRAMUTEQ. 

Esta análise indicou uma convergência das características propostas no questionário 

aplicado em torno de cinco temas: a) linguagem; b) material; c) aplicação; d) classificação; e) 

grau de dificuldade, fazendo inferência aos dados quantitativos, apresentados por meio análise 

de similitude e nuvem de palavras. 
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3. DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO 

3.1 – Artigo de revisão publicado pela editora científica digital como capítulo do livro 
“Debates Sobre Formação de Professores: Práticas Pedagógicas, Saberes, Experiências e 
Tendências” ISBN 978-65-5360-201-4.  
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3.2 – Artigo submetido à revista eletrônica acervo saúde.  ISSN: 2178-2091, aceito e 
aguardando publicação. 
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Resumo 

Objetivo: Identificar as baterias de testes psicomotores mais utilizadas em estudos com a população brasileira. 
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica nos bancos de dados periódicos CAPES, Google Acadêmico, 
Bireme e Scielo, utilizando os descritores: Baterias Psicomotoras, Baterias de Testes Psicomotores e Avaliação 
Psicomotora em um período de tempo de 10 anos, 2012 a 2022. Resultados: Foram encontrados um total de 1476 

trabalhos utilizando os descritores, desses, 1151 foram descartados por não atender aos critérios de seleção e 76 
por estarem duplicados, ficando 237 que, após terem sua metodologia analisada, identificou as baterias de testes 
mais utilizadas em pesquisas realizadas com população brasileira, quais sejam, as de Vitor da Fonseca (Bateria 
Psicomotora) presente em 145 trabalhos; de Francisco Rosa Neto (Escala de Desenvolvimento Motor) em 57 
trabalhos e a de Gislene de Campos Oliveira (Avaliação Psicomotora) utilizada em 15 trabalhos. Conclusão: 

Concluiu-se que as baterias psicomotoras mais utilizadas em estudos com a população brasileira, a Bateria 
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psicomotora de Vítor da Fonseca é a mais utilizada, seguida da Escala de Desenvolvimento Motor de Francisco 

Rosa Neto e, posteriormente, a Gislene de Campos Oliveira. Apesar de haver outras baterias de avaliação 
psicomotora, elas são muito pouco utilizadas em estudos. 
 Palavras chaves: Desempenho Psicomotor, Crianças, Avaliação da Deficiência.  
 
 

Abstract 

Objective: To identify the psychomotor test batteries most used in studies with the Brazilian population. 
Methodology: This is a bibliographic research in the CAPES, Google Scholar, Bireme and Scielo periodical 

databases, using the descriptors: Psychomotor Batteries, Psychomotor Test Batteries and Psychomotor Assessment 
in a period of time from 10 years, 2012 to 2022. Results: A total of 1476 works were found using the descriptors, 
of which 1151 were discarded for not meeting the selection criteria and 76 for being duplicates, leaving 237 that, 
after having their methodology analyzed, identified the batteries of tests most used in research carried out with the 
Brazilian population, namely, those by Vitor da Fonseca (Bateria Psicomotora) present in 145 works; Francisco 

Rosa Neto (Motor Development Scale) in 57 works and Gislene de Campos Oliveira (Psychomotor Assessment) 
used in 15 works. Conclusion: It was concluded that the most used psychomotor batteries in studies with the 
Brazilian population, the Psychomotor Battery by Vítor da Fonseca is the most used, followed by the Motor 
Development Scale by Francisco Rosa Neto and, later, the Gislene de Campos Oliveira. Although there are other 

psychomotor assessment batteries, they are rarely used in studies. 

Keywords: Psychomotor Performance, Children, Disability Evaluation. 

Resumen 

Objetivo: Identificar las baterías de pruebas psicomotrices más utilizadas en estudios con población brasileña. 
Metodología: Se trata de una investigación bibliográfica en las bases de datos periódicas CAPES, Google Scholar, 

Bireme y Scielo, utilizando los descriptores: Baterías Psicomotoras, Baterías Test Psicomotoras y Evaluación 
Psicomotora en un período de tiempo de 10 años, 2012 a 2022. Resultados: Un total de 1476 trabajos fueron 
encontrados utilizando los descriptores, de los cuales 1151 fueron descartados por no cumplir con los criterios de 
selección y 76 por estar duplicados, quedando 237 que, tras ser analizada su metodología, identificaron las baterías 
de pruebas más utilizadas en investigaciones realizadas con el brasileño población, a saber, las de Vitor da Fonseca 

(Batería Psicomotora) presentes en 145 obras; de Francisco Rosa Neto (Escala de Desarrollo Motor) en 57 obras 
y de Gislene de Campos Oliveira (Evaluación Psicomotriz) utilizada en 15 obras. Conclusión: Se concluyó que las 
baterías psicomotoras más utilizadas en estudios con población brasileña, la batería psicomotora de Vítor da 
Fonseca es la más utilizada, seguida de la Escala de Desarrollo Motor de Francisco Rosa Neto y, posteriormente, 

Gislene de Campos Oliveira. Aunque existen otras baterías de evaluación psicomotora, rara vez se utilizan en los 

estudios. 

Palabras clave: Desempeño Psicomotor, Niños, Evaluación de la Discapacidad. 
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1. Introdução 
 A psicomotricidade é uma ciência que visa compreender o processo de desenvolvimento cognitivo, 

afetivo e motor do ser humano numa visão globalizada aliando os aspectos sensórios aos motrizes (Fonseca, 2001). 
Segundo Matos e Kabarite (2020), esta ciência se desenvolveu ao longo do tempo tendo como bases a 

educação e a saúde, e hoje, ocupa seu espaço no meio científico com relevante importância em estudos voltados 
para compreensão do desenvolvimento psicomotor. 

Para isso, tem se apoiado nas avaliações psicomotoras que visam identificar as dificuldades motoras, 
avaliando a coordenação motora global, coordenação motora fina, equilíbrio, lateralidade, esquema corporal, 
estruturação espacial e estruturação temporal (Oliveira, 2013).  
 Dessa forma, a busca pela compreensão do desenvolvimento humano contou com muitos estudiosos como 
Walter, Heuyer-Bailler, Oseretsky, Guillemain, Vayer, Berges e Irène Lézine, precursores, fornecendo, por meio 

de testes, conhecimentos que serviram de base para o desenvolvimento das baterias psicomotoras (Le Boulch, 
1982). 

As baterias de testes psicomotores são um dos principais meios para avaliar o desenvolvimento do 
indivíduo, levando em conta vários fatores como idade, sexo, educação, nível de atividade, entre outros (Rosa 
Neto, 2002). 

 Segundo Oliveira (2013), vários profissionais como psicólogos, psicopedagogos, neurologistas, afirmam 
ser de grande importância a utilização dos instrumentos de avaliação psicomotoras para detectar e medir a 
qualidade de alguns processos psíquicos. 
 Esses instrumentos, além de mensurar o desenvolvimento e as dificuldades psicomotoras, também 
norteiam as ações a serem tomadas na elaboração de um planejamento de intervenção (Leite e Diniz 2022). Quanto 

antes forem identificadas as dificuldades motoras nas crianças, mais rápido se elabora um plano de intervenção 
adequado a fim de alcançar resultados positivos (Moura et.al., 2021).  
 Assim, este estudo pretende como objetivo identificar, por meio de uma revisão bibliográfica do tipo 
estudo da arte, as baterias de testes psicomotores mais utilizadas em estudos com a população brasileira. 

  

2. Metodologia 
 O estudo é uma pesquisa bibliográfica do tipo estado da arte, em um período de 10 anos, que utilizou a 
base de dados Google Acadêmico, Periódicos CAPES, Bireme e Scielo, adotando como critérios de seleção dos 
trabalhos tais como: terem sido publicados no período de 2012 a 2022; a pesquisa ter sido desenvolvida com a 
população brasileira e que constasse em suas metodologias; a utilização de instrumentos de avaliação psicomotora 

(Baterias Psicomotoras). A busca foi feita utilizando os seguintes descritores: “baterias psicomotoras, baterias de 
testes psicomotores e avaliação psicomotora”, sendo aplicados em cada um dos bancos de dados. 
 Os critérios de busca e seleção dos trabalhos foram definidos observando as orientações de Gil (2002), 
afirmando que pesquisas desse tipo são constituídas exclusivamente de trabalhos já elaborados e publicados. E 

observado, ainda, os apontamentos de Lima e Mioto (2007), dizendo que caminhos sejam bem definidos, tendo 
cuidados nos procedimentos metodológicos e na escolha do material, tendo critérios bem claros e definidos, 
passíveis de serem avaliados à medida que o estudo avança. 
 No processo de seleção dos trabalhos, foi feita a busca nos bancos de dados utilizando cada um dos 
descritores, e o total geral de trabalhos encontrados foi de 1476 sendo 280 no Periódicos CAPES, 1123 no Google 

Acadêmico, 59 no Bireme e 14 no Scielo. Todos os trabalhos foram analisados, sendo selecionados os que 
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apresentavam a utilização de bateria de testes psicomotores em suas metodologias, o que levou a exclusão de 1168 

trabalhos que não atenderam aos critérios de inclusão, não estavam acessíveis em acervos digitais ou eram 
pesquisas do tipo revisão bibliográfica, restando apenas 325  selecionados, os quais  tiveram o título copiado para 
uma planilha do Microsoft Excel, identificando o  banco de dados, o descritor e o autor da bateria de testes utilizada 
na metodologia. 
 Após a busca e seleção os trabalhos selecionados e classificados nas planilhas, houve um filtro e 73 

trabalhos foram excluídos por estarem duplicados, restando, então, 237 trabalhos para a identificação da bateria 
de testes psicomotores utilizada e seus respectivos autores. 

Figura 1: Fluxograma ilustrativo do procedimento metodológico 

 
Fonte: autores (2022) 
 
 
 
 
 
 

3. Resultados 
 
 A seguir serão apresentados os resultado da análise dos 237 trabalhos selecionados, das baterias 
psicomotoras mais utilizadas em estudos com a população brasileira, em ordem crescente, sendo que 145 trabalhos 

utilizaram a bateria psicomotora de Vitor da Fonseca;  57 a escala de desenvolvimento motor de Francisco Rosa 
Neto; 15 a avaliação psicomotora de Gislene de Campos Oliveira; 11 a bateria de testes KTK (Korperkoordinations 
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Test fur Kinder); 03 MABC-2 (Movement Assessement Battery of Children); 01ª  escala de desenvolvimento de 

Mary Sheridan, 01 BOT-2 (Teste de Proficiência Motora de Bruininks-Oseretsky); 01 GMFM (Gross Motor 
Function Measure); 01 Avaliação Psicomotora (Mattos e Kabarite), PICQ ( Éducation psycho-motrice et 
arriération); TGMD-2 (Teste Global de Desenvolvimento Motor). 
 
Figura 2: Classificação das baterias utilizadas em pesquisas com a população brasileira. 

Bateria de testes 
Quantidade de 

Trabalhos 

BPM (Bateria Psicomotora – Vitor da Fonseca) 145 

EDM (Escala de Desenvolvimento Motor – Francisco Rosa Neto) 57 

Avaliação Psicomotora (Gislene de Campos Oliveira) 15 

KTK (Korperkoordinations Test fur Kinder) 11 

MABC-2 (Movement Assessement Battery of Children Second Edition) 3 

Escala de Desenvolvimento (Mary Sheridan) 1 

BOT-2 (Teste de Proficiência Motora de Bruininks-Oseretsky) 1 

GMFM (Gross Motor Function Measure) 1 

Avaliação Psicomotora (Mattos e Kabarite) 1 

PICQ ( Éducation psycho-motrice et arriération) 1 

TGMD-2 (Teste Global de Desenvolvimento Motor) 1 

Fonte: autores (2022) 

 

4. Discussão 
 Os resultados deste trabalho apontaram três baterias psicomotoras como as mais utilizadas, sendo a 
primeira colocada a de Vitor da Fonseca, que se destaca em número de utilização. Esse fato acontece por ser esta 
a primeira bateria psicomotora, criada em 1995, a ser traduzida para o português, cujo objetivo foi detectar 

clinicamente déficits funcionais, sem o objetivo de diagnosticar, mas contribuir com outras avaliações para 
identificar possíveis dificuldades motoras (Fonseca, 2012). 
 Também foi possível identificar na busca por publicações, cujas metodologias das pesquisas utilizavam 
baterias psicomotoras, uma preferência na utilização de algumas baterias mais que outras. Tal escolha é passível 
de entendimento quando se tem um público específico a ser avaliado como apresentado nos estudos de Freitas, 

Costin e Mélo (2018), ao avaliarem 7 crianças com displegia e hemiplegia,  Teixeira et. al., (2019) em que 
analisaram o perfil psicomotor de escolares do ensino infantil e Santos, Silva & Santos (2021) ao avaliar a noção 
do corpo de pacientes com paralisia cerebral, utilizando a bateria psicomotora de Vitor da Fonseca,  entenderam 
que a dinâmica de aplicação e forma de apresentação dos resultados permitiam uma caracterização ampliada, 
considerando a capacidade e funcionalidade dos avaliados. 

 Mesma opção foi feita no estudo de Silva et al. (2020), ao avaliar 89 idosos e concluíram que a bateria 
psicomotora de Vítor da Fonseca, por ser um dos primeiros protocolos utilizados no Brasil e pelo tempo gasto para 
aplicação, proporciona maior comodidade ao avaliado. Observações que corroboram com o presente trabalho no 
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que tange à quantidade de trabalhos encontrados utilizando esse protocolo que é bem superior aos dos demais 

autores. 
Já a bateria de Francisco Rosa Neto, segunda mais utilizada, apesar de ser menos utilizada, não significa 

ser menos eficiente, isso se dá porque, segundo Rosa Neto (2002), a bateria de testes por ele, nomeada de Escala 
de Desenvolvimento Motor (EDM), tem por objetivo identificar dificuldades psicomotoras que afetem diretamente 
a aprendizagem escolar. O mesmo acontece com a de Gislene de Campos Oliveira, a terceira mais utilizada que, 

além de identificar as dificuldades, ainda visa verificar o grau de maturidade e possíveis sinais de discrepâncias 
no desenvolvimento da criança (Oliveira, 2013). 

Isso pode ser visto nos trabalhos de Santos & Mèlo (2018), Cavalcanti, Anjos, Rodrigue & Zimpel (2020) 
e Almeida et al. (2020), que utilizaram a Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) de Francisco Rosa Neto por 

entenderem ser a bateria, mais apropriada para detecção de dificuldades motoras que afetam o desenvolvimento 
escolar. Como afirmam Nascimento e Silva (2019), ser bateria (EDM) de Rosa Neto um dos melhores instrumentos 
para detecção de dificuldades motoras de escolares, o que contribui para o entendimento dos resultados deste 
estudo quando coloca a utilização desta bateria como a segunda mais utilizada em pesquisas no Brasil. 

Já a bateria de avaliação psicomotora de Gislene de Campos Oliveira, a terceira bateria entre as mais 

utilizadas, também tem foco em identificar dificuldades motoras de escolares, é relativamente nova, pois sua 
primeira edição foi publicada em 2002, fato que a coloca como segunda opção quando se trata da avaliação de 
escolares, pois tem uma abordagem mais lúdica na aplicação dos testes como apresentados nos trabalhos de Luz 
et al. (2019), Dimas et. al. (2020) e Venâncio et al. (2022) que avaliaram escolares de iniciação esportiva e 
Educação Infantil, obtendo resultados importantes e norteadores para intervenção com atividades psicomotoras. 

 

5. Conclusão 
 
 Conforme o objetivo do trabalho de identificar as baterias psicomotoras mais utilizadas em estudos com 
a população brasileira, a Bateria psicomotora de Vítor da Fonseca é a mais utilizada, seguida da Escala de 

Desenvolvimento Motor de Francisco Rosa Neto e, posteriormente, a Gislene de Campos Oliveira.  Apesar de 
haver outras baterias de avaliação psicomotora, elas são muito pouco utilizadas em estudos. 
 Dessa forma, fica evidente a necessidade de mais estudos acerca das baterias psicomotoras e sua 
utilização, para que o crescimento dessa grande área do conhecimento, que é psicomotricidade, possa se 
desenvolver e contribuir para a compreensão do ser humano de forma integral. 
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4. RESULTADOS  

4.1 – Resultados Quantitativos 
 Na tabela 01 são apresentados os resultados gerais referentes a percepção dos 

professores experientes e inexperientes quanto a linguagem, material, aplicação, classificação 

e grau de dificuldade, que apontam a bateria psicomotora de Oliveira como a de mais fácil 

aplicação e a de Fonseca como a de maior dificuldade de aplicação mesmo que no quesito 

material tenha sido considerada de fácil a moderada aplicação, ficando a de Rosa Neto como 

intermediária apesar de no quesito classificação ela tenha sido considerada como difícil e muito 

difícil pelos professores.  
Tabela 01 - Classificação Geral Percepção dos Professores 

LINGUAGEM 
 FONSECA ROSA NETO OLIVEIRA 
Muito fácil    
Fácil   50% 
Moderado  50% 50% 
Difícil 50% 50%  
Muito difícil 50%   

MATERIAL 
Muito fácil    
Fácil 66,7% 50% 50% 
Moderado 16,6% 16,7% 50% 
Difícil 16,7% 33,3%  
Muito difícil    

APLICAÇÃO 
Muito fácil    
Fácil  16,7% 33,3% 
Moderado   66,7% 
Difícil 33,3% 66,7%  
Muito difícil 66,7% 16,6%  

CLASSIFICAÇÃO 
Muito fácil   16,7% 
Fácil   66,7% 
Moderado 16,6%   
Difícil 66,7% 50% 16,6% 
Muito difícil 16,7% 50%  

DIFICULDADE 
Muito fácil    
Fácil   33,3% 
Moderado  16,7% 50% 
Difícil 33,3% 83,3% 16,7% 
Muito difícil 66,7%   

 

 A tabela 02 apresenta os resultados da percepção dos professores separados por grupos, 

inexperientes e experientes, evidenciando que os professores inexperientes têm maior 

dificuldade na aplicação das baterias, porém mesmo com a prática dos professores experientes 
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a percepção é similar mantendo a bateria de Fonseca como a de mais difícil aplicação seguida 

da Escala de Rosa Neto e pôr fim a de Oliveira como a de mais fácil aplicação. 
Tabela 02 - Classificação Percepção dos Professores por grupo 

 

4.2 – Resultados Qualitativos 
 
4.2.1 – Nuvem de Palavras 
 

 Os quadros a seguir apresentam um panorama da percepção dos professores acerca das 

baterias aplicadas, corroborando com os resultados quantitativos já apresentados; na bateria 

psicomotora de Fonseca as palavras  “difícil e muito” são as que mais se destacam juntamente 

com o adverbio de negação “não” apontando pelas palavras em destaque ser a de maior 

dificuldade de aplicação; a de Rosa Neto, também pelas palavras em destaque “difícil e não” 

também reforçando os resultados quantitativos ter um grau de dificuldade elevado; Já de 

LINGUAGEM 
 FONSECA ROSA NETO OLIVEIRA 
 Professores 

inexperientes 
Professores 
experientes 

Professores 
inexperientes 

Professores 
experientes 

Professores 
inexperientes 

Professores 
experientes 

Muito fácil       
Fácil      100% 
Moderado   66,7% 33,3% 100%  
Difícil  100 % 33,3% 66,7%   
Muito difícil 100%       

MATERIAL 
Muito fácil       
Fácil 66,7% 66,7% 33,3% 66,7% 33,3% 66,7% 
Moderado  33,3%  33,3% 66,7% 33,3% 
Difícil 33,3%  66,7%    
Muito difícil       

APLICAÇÃO 
Muito fácil       
Fácil    33,3%  66,7% 
Moderado     100% 33,3% 
Difícil  66,7% 66,7% 66,7%   
Muito difícil 100% 33,3% 33,3%    

CLASSIFICAÇÃO 
Muito fácil     33,3%  
Fácil     33,3% 100% 
Moderado  33,3%     
Difícil 66,7% 66,7% 33,3% 66,7% 33,3%  
Muito difícil 33,3%  66,7% 33,3%   

DIFICULDADE 
Muito fácil       
Fácil      66,7% 
Moderado    33,3% 66,7% 33,3% 
Difícil  66,7% 100% 66,7% 33,3%  
Muito difícil 100% 33,3%     
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Oliveira já difere das demais trazendo as palavras “fácil” como principal e várias palavras em 

torno que remete a ideia de que os  professores tiveram mais facilidade ao aplicar. 
Quadro 01- Nuvem de palavras das baterias psicomotoras 

 
 
4.2.2 – Análise de Similitude 
 
 As análises de similitude a seguir, trazem os agrupamentos das palavras mais utilizadas 

e as palavras diretamente ligadas ao agrupamento, de tal forma que é possível, conforme a 

percepção do professor, identificar as principais características das baterias quanto a aplicação, 

linguagem, materiais, classificação 

e o grau de dificuldade. 

 As palavras em 

destaque são as mencionadas o 

maior número de vezes nas 

respostas dos professores, o 

que retrata a percepção quanto 

ao grau de dificuldade, a partir 

das ligações que partem dela, 

é possível compreender os 

resultados, sendo que as 

palavras ligadas diretamente a 

palavra principal dão a 

dimensão das dificuldades 

encontradas e as ramificações 

mais distantes da palavra 

Fonseca	
	

	

Rosa	Neto	
	

	

Oliveira	
	

	

 

Quadro 2 – Análise de Similitude Bateria de Fonseca 
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principal retrata o que menos influenciou na percepção dos professores.  
Quadro 3 – Análise de Similitude Bateria de Rosa Neto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Quadro 4 – Análise de Similitude Bateria de Oliveira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.3 – Resultado da avaliação do produto educacional 
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 Com o objetivo de atender ao requisito avaliação do produto educacional, após a 

conclusão, o Livro foi entregue a 3 professoras para apreciação e avaliação. 

   

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Avaliação Professor 1 

Avaliação Professor 3 

Avaliação Professor 2 
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5. PRODUTO EDUCACIONAL 
 
 Visando atender o objetivo geral deste 

trabalho, o produto educacional elaborado a partir dos 

estudos realizados, resultou na criação do livro 

intitulado “Conhecendo as baterias psicomotoras” 

com a finalidade de possibilitar aos professores 

adquirir conhecimento acerca das principais 

características das 3 principais baterias psicomotoras 

utilizadas em estudos na população brasileira, de 

forma a nortear a escolha do instrumento que melhor 

se adeque a sua realidade e seu público, dando 

condições de propor atividades que atendam às 

necessidades dos alunos. 
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 Baseado nos resultados dos estudos realizados neste trabalho quanto a necessidade de 

um material que atendesse as necessidades do professor, o livro traz em seu conteúdo, 

distribuído nas 64 páginas  de forma objetiva, as principais características, o desenvolvimento 

da bateria, a linguagem utilizada, a pontuação e classificação e os matérias utilizados nas 

baterias psicomotoras de Vitor da Fonseca, Francisco Rosa Neto e Gislene de Campos Oliveira. 

 

 
 Para que o leitor possa melhor compreender a proposta do livro, foram utilizadas cores 
para identificar a bateria psicomotora de cada autor, a cor azul foi utilizada para identificar a 
de Vitor da Fonseca, a cor verde de Francisco Rosa Neto e a cor vermelha para Gislene de 
Campos Oliveira. 
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 Ao final de cada bateria psicomotora o livro traz as fichas de avaliação e os anexos 

que são disponibilizados pelos autores, necessários para aplicação da bateria. 
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 O final do livro traz ainda algumas orientações gerais comuns a todos as baterias 

quanto aos cuidados do avaliador na aplicação e cuidados com o avaliado. 
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6. CONCLUSÃO 
 

Visando atender ao objetivo de geral desta dissertação, criar um livro com a principais 

características das três baterias psicomotoras mais utilizadas em estudos com a população 

brasileira, os estudos mostraram no que tange o tema psicomotricidade, faltam materiais 

norteadores, os professores são carentes de conhecimento e a quantidade de instrumentos de 

avaliação existentes dificulta a escolha do professor e a utilização como ferramenta de suporte 

as práticas de ensino-aprendizagem. 

As pesquisas realizadas neste trabalho produziram três artigos científicos, dois deles já 

publicados, um submetido e aceito aguardando a publicação e a construção do livro 

“Conhecendo as Baterias Psicomotoras” direcionado a orientação de professores, que após 

avaliação deram um feedback positivo e que será de grande ajuda no direcionamento das 

práticas diárias em sala de aula. 

Desta maneira espera-se que esta dissertação seja a primeira de várias com o tema 

psicomotricidade numa perspectiva de busca por mais conhecimento com foco num ensino de 

qualidade, professores preparados para um melhor ensino-aprendizagem. 
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AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
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APÊNDICES 
 
 

Questionário de Percepção dos Professores acerca da 
Baterias Psicomotoras. 

Neste questionário você irá assinalar apenas uma das alternativas em cada questão 
indicando sua percepção acerca da bateria psicomotora e relatar, de forma sucinta em 
tópicos ou texto resumido, sua percepção quanto a: “LINGUAGEM	DAS	INSTRUÇÕES, 
O MATERIAL DE APLICAÇÃO, APLICAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO,	GRAU DE	DIFICULDADE ”. 

*Obrigatório 

Coloque as iniciais do seu nome completo (Não precisa colocar por extenso) * 

 

* 
1) Quanto a linguagem utilizada nas instruções da bateria Psicomotora como você 
classifica? 

Marcar apenas uma opção. 

Muito Fácil 

Fácil 

Moderada 

Difícil 

Muito Difícil 

Justifique: 

 

2) Como você classifica o manuseio dos materiais utilizados na aplicação da 
bateria psicomotora? 

Marcar apenas uma opção. 
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Muito Fácil 

Fácil 

Moderada 

Difícil 

Muito Difícil 

 

Justifique:  

 

3) De maneira geral, após a Aplicação qual o grau de dificuldade você considera 
ter a bateria psicomotora? 

Marcar apenas uma opção. 

Muito Fácil 

Fácil 

Moderada 

Difícil 

Muito Difícil 

Justifique: 

 
4) Quanto a método de classificação utilizado na Bateria psicomotora você 
considera que é? 

Marcar apenas uma opção. 

Muito Fácil 

Fácil 

Moderada 

Difícil 
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Muito Difícil 

Justifique: 

 
5) De maneira geral, após a leitura, aplicação e classificação, você considera que 
Bateria psicomotora pode ser classificada quanto ao grau de dificuldade uma 
bateria? 

Marcar apenas uma opção. 

Muito Fácil 

Fácil 

Moderada 

Difícil 

Muito Difícil 

Justifique:  
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